	[image: image1.png]



	             CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

                     PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 – CENTRO/SP - CEP: 01045-903

                                        FONE: 3255-2044- FAX: Nº 3231-1518




                                                                                                                                                                                          3

	PROCESSO CEE
	778/2000 – Reautuado em 24/06/13

	INTERESSADA
	Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo

	ASSUNTO
	Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas

	RELATORA
	Consª Bernardete Angelina Gatti

	PARECER CEE 
	Nº 268/2014                             CES  “D”                            Aprovado em 30/7/2014
                                                                       Comunicado ao Pleno em 10/9/2014


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Acadêmica da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 182/2013, datado em 17/06/2013 e protocolado em 21/06/2013, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010 (fls. 1090). Foram designados para visita à Instituição e elaboração de Relatório circunstanciado os Profs. Drs. Artur Antonio Andreata e Oswaldo Campos Júnior, conforme Portaria CEE-GP nº 315, de 21-8-2013. Os Especialistas apresentaram algumas sugestões para melhoria do Curso. A Câmara de Educação Superior houve por bem encaminhar o Relatório circunstanciado dos Especialistas para a Instituição se manifestar e providenciar, o que foi feito (fls. 1109 – 1217). Com a devida resposta da Instituição, o Processo foi designado para a relatoria. A Conselheira Relatora solicitou diligência para cumprimento da completa adequação à Deliberação CEE Nº 111/2012, que “Fixa Diretrizes Curriculares Complementares para a Formação de Docentes para a Educação Básica nos Cursos de Graduação de Pedagogia, Normal Superior e Licenciaturas, oferecidos pelos estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual”. Solicitou-se a apresentação de planilha com os dados necessários. Após entendimentos e contatos com a Instituição, esta se adequou plenamente à Deliberação, encaminhando dados atualizados, nova grade curricular e reformulações em relação ao Plano de Estágio, conforme documentos constantes do processo. 
1.2 APRECIAÇÃO
O pedido de Renovação do Reconhecimento de Cursos de IES, jurisdicionadas ao CEE, deve ser acompanhado de Relatório Síntese, conforme anexo da Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre o reconhecimento e renovação do reconhecimento de cursos e habilitações oferecidos por Instituições de Ensino Superior e, no que se refere às Licenciaturas, demonstrar o atendimento da Deliberação CEE nº 111/2012. Todas as informações solicitadas foram incorporadas ao Processo, estando completas e suficientes. Os dados legais estão discriminados, bem como a Coordenação de Curso. O Curso é oferecido à noite e aos sábados, constando de 4.560 horas, computado o estágio, com 60 vagas anuais, oferecendo 1380 horas para o conjunto de disciplinas de formação pedagógica. A infraestrutura é adequada às necessidades do Curso e a Biblioteca sofreu melhorias em seu acervo, consultável em www.feuriopardo.edu.br O corpo docente compõe-se de 25% de doutores, 25% de mestres e 50% de especialistas, atendendo ao exigido pelas normas. A Instituição anexa Quadro de Aderência entre o Docente e a Disciplina a ser ministrada às fls. 1111. Em relação ao fato de docentes ministrarem mais de três disciplinas, a Instituição ressalta que são todas disciplinas da mesma área de formação, de forma que dominam perfeitamente o assunto tratado. Com o crescimento do Curso, a Instituição acredita que haverá mais professores para o Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. O corpo técnico e administrativo disponível é suficiente, embora pudesse ser melhorado ainda. A demanda pelo Curso não é alta, ficando a relação candidato/vaga, em média, em 0,64. 

A carga horária do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, objeto do presente Processo, atende à maior: à Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, que estabelece um mínimo de 2.800 (duas mil e oitocentas) horas para os Cursos de Licenciatura; à Resolução CNE/CES nº 3, de 02/07/2007, que dispõe sobre o conceito hora/aula; à Deliberação CEE nº 111/2012, que fixa diretrizes curriculares complementares para a formação de docentes para a Educação Básica nos Cursos de Licenciatura. Ao Projeto do Curso, a Instituição introduziu o item “Apoio ao Aluno”. A Coordenadora do Curso tem duas horas semanais para atendimento ao aluno. Foi criado também um site no link Serviços da Faculdade com o item Críticas e Sugestões. Detalhes no anexo III- fls. 1144 a fls. 1146. 

Em relação à Estrutura Curricular do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, a Instituição encaminhou todos os documentos e informações necessários, entre elas, ementas e bibliografias, sendo que a Planilha referente às disciplinas pedagógicas consta em Anexo deste Parecer. O currículo proposto é bem adequado aos propósitos do Curso, atendendo plenamente à legislação vigente, tendo sido considerado muito bom pelos Especialistas. O Plano de Estágio Curricular atende à Deliberação nº 111/2012, é distribuído ao longo do Curso, e encontra-se exposto, quanto à sua concepção e sistematização, no Anexo do presente Processo. A Comissão de Especialistas recomendou a Renovação de Reconhecimento do Curso.

RESUMO: CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
	Disciplinas do Núcleo de Formação Básica ....................................................................................
	1960 h

	Disciplinas do Núcleo de Formação Pedagógica ............................................................................
	1380 h

	Disciplinas do Núcleo de Formação Específica ..............................................................................
	620 h

	TOTAL AULAS/ANUAL .................................................................................................................
	3960 h

	Atividades Complementares ...........................................................................................................
	200 h

	Estágio Curricular ............................................................................................................................
	400 h

	TOTAL GERAL ...............................................................................................................................
	4560 h


2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nº 99/2010 e nº 111/2012, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 23 de julho de 2014.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim,  Maria Cristina Barbosa Storopoli, Mário Vedovello Filho, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theophilo Junior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de julho de 2014.

a) Cons. Roque Theophilo Junior
Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de setembro de 2014.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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ANEXO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 9º
	- conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente
	
	

	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Linguagem e Comunicação
	FIORI, José Luís; SAVIOLI, Francisco. Para entender o texto. São Paulo: Ática, 1996.

GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. São Paulo: Scipione, 1997.

SAVIOLI, F. P; FIORIN, J. L. Lições do texto. Leitura e redação. São Paulo: Ática, 1996.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Tecnologias da Comunicação e Informação aplicada à Educação
	Almeida, M. E. B. Educação, projetos, tecnologia e conhecimento. São Paulo: PROEM, 2002.

Gomez, M.C. Cibercultura, formação e atuação docente em rede. Guia para Professores. LiberLivro, 2010.


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	 
	 
	(onde o conteúdo é trabalhado)
	

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	História da Educação I 
	MANACORDA, MÁRIO A História da educação: da antiguidade aos nossos dias. São Paulo: Cortez, 1996.

	
	
	História da Educação II
	SAVIANI, D. LOMBARDI, J.C. e SANFELICE, J.L. (orgs.) História e História da Educação – o debate teórico-metodológico atual. Campinas,S.P. :Autores Associados, 1998. 141 p.

	
	
	Elementos Sócio-filosóficos da Educação I

 

 
	GADOTTI, M. História das Idéias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 2001.

AQUINO, Julio Groppa (organizador). Autoridade e autonomia na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1999.



	
	
	
	

	
	
	Elementos Sócio-filosóficos da Educação II
	DEMO, P. Sociologia da Educação - Sociedade e suas oportunidades. Brasília: Plano, 2004. v. 1

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia do desenvolvimento e aprendizagem I

 

 

 
	

	
	
	
	COOL, C. PALACIOS, J. e  MARCHESE, A. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Volume I. Porto Alegra, Artmed, 1995.

 

	
	
	
	COLL, César. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Porto Alegre: Artmed, 1994. 

 

	
	
	Psicologia do desenvolvimento e aprendizagem II

 

 
	BEE, H. A. A Criança em Desenvolvimento. 7 Ed. Porto Alegre, Artes Médicas, 1996.

	
	
	
	MORAES, R. Sala de aula, que espaço é esse? Campinas: Papirus, 1997.

	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Organização da Educação Brasileira I
	BRASIL. Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 – Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília/DF, 1996. (Ref. Site MEC/Legislação)

	
	
	
	PILLETTI. Nelson. Estrutura e funcionamento do ensino fundamental. São Paulo:Ática,2002

	
	
	Organização da Educação Brasileira II
	BRASIL. CNE/CEB. Resolução n. 2 de 30 de janeiro de 2012 – Define as  Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília, DF, 2012.

LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação escolar: Políticas, estrutura e organização. São PAULO: Cortez, 2003. (Coleção Docência em Formação/Coordenadores).

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes. (NR)


	Diretrizes Curriculares para o Ensino de Ciências e Biologia I

 
	LOPES, Alice Casimiro; MACEDO, Elizabeth (Org.). Políticas de currículo em múltiplos contextos. São Paulo: Cortez, 2006.

	
	
	
	BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do Ensino Fundamental. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 174p. 1998.

	
	
	Diretrizes Curriculares para o Ensino de Ciências e Biologia II

 
	SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo. Secretaria de Educação, SP, 2008.

	
	
	
	 COSTA, Marisa Vorraber (Org.). O currículo nos limiares do contemporâneo. 4. ed. Rio de Janeiro: 

DP&A, 2005. 



	
	
	
	BRASIL. Ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Secretaria de Educação Básica. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica (Orientações Curriculares para o Ensino Médio ; volume 2), 135 p. 2006.

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Conteúdos, Metodologia e Práticas do Ensino de Ciências I
	MANFREDI, Sílvia Maria. Metodologia do ensino: diferentes concepções. Campinas-SP: F.E./UNICAMP, mimeo, 1993, 6p.

	
	
	
	HENNIG, G. Metodologia do Ensino de Ciências. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1986.

	
	
	Conteúdos, Metodologia e Práticas do Ensino de Ciências II
	DELIZOICOV, D., ANGOTTI, J. A., & PERNAMBUCO, M. M. (2003). Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez Editora.

	
	
	
	

	
	
	Conteúdos, Metodologia e Práticas do Ensino de Biologia I
	CASTRO, A.D.; CARVALHO, A.M.P. Ensinar a ensinar – didática para a escola fundamental e média.  São Paulo: Pioneira, 2005

	
	
	
	WISSMANN, H. Didática das Ciências Naturais: contribuições e reflexões. Porto Alegre: Artmed, 1998.

	
	
	Conteúdos, Metodologia e Práticas do Ensino de Biologia II
	KRASILCHIK, Myrian. Prática de Ensino de Biologia. 4ª ed. São Paulo, EDUSP, 2004.

	
	
	
	

	
	
	Conteúdos, Metodologia e Práticas de Educação Ambiental I 
	BRUSCHI, O. Ensino de Ciências e Qualidade de Vida.1. ed. Passo Fundo: UPF EDITORA, 2002. 136p.

	
	
	
	CARVALHO, L. M. A Temática Ambiental e o Ensino de Biologia: compreender, valorizar e defender a vida. In: Marandino, M. SELLES, S. E.; SERRA, M.; AMORIM, A. C. (Org.) Ensino de Biologia: conhecimentos e valores em disputa. Niterói , EDuff, 2005.

	
	
	Conteúdos, Metodologia e Práticas de Educação Ambiental II
	MARANDINO, M. SELLES, S. E.; SERRA, M.; AMORIM, A. C. (Org.) Ensino de Biologia: conhecimentos e valores em disputa. Niterói , EDuff, 2005

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem  interdisciplinar; (NR)
	Gestão Pedagógica I 
	SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. A construção da proposta pedagógica da escola. São Paulo: SE/CENP, 2000.

CARAPETO, N.S. et al. Gestão da educação, fundamentos e análises. LiberLivro, 2011.

	
	
	                 Gestão Pedagógica II
	LUCK, H. Dimensões da Gestão Escolar e suas competências. Curitiba: Ed. Positivo, 2009.

FERREIRA, L.S. Escola, gestão do pedagógico e o trabalho de professores. Diversa, vo.1, n.2, p. 101-116.

ABRANCHES, Mônica. Colegiado Escolar: espaço de participação da comunidade. (Capítulos 1, 4 e conclusões). São Paulo: Cortez, 2003.

	
	
	
	

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Didática I

 
	

	
	
	
	 CANDAU, V. (org.). Rumo a uma nova Didática. 3 ed. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 1990.

MORIN, Edgar. Os Sete Saberes necessários à Educação do Futuro, São Paulo: Cortez, 2000.

FULLAN, M.; HARGREAVES, A. A escola como organização aprendente: buscando uma educação de qualidade. Porto Alegre: Artmed.

	
	
	Didática das Ciências Naturais I
	GILPEREZ, D.; CARVALHO, A.M.P. Formação de professores de Ciências. São Paulo: Cortez, 2005.

GANDIN, Danilo & CRUZ, Carlos Henrique Carrilho. Planejamento na Sala de Aula. São Paulo: Vozes, 2006.

VIANNA, D. M.; CARVALHO, A. M. P. Formação permanente: a necessidade da informação entre a ciência dos cientistas e a ciência da sala de aula. Ciência e Educação, São Paulo, v. 6, n. 1, p. 31-42, 2000.

	
	
	Didática das Ciências Naturais II
	CASTRO, A.D.; CARVALHO, A.M.P. Ensinar a ensinar – didática para a escola fundamental e média.  São Paulo: Pioneira, 2005

MORAES, R. (org.). Construtivismo e ensino de ciências. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2000.

NARDI, R. (Ed.), Questões Atuais no Ensino de Ciências . São Paulo: Escrituras, 1998.

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a  elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Didática II
	HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2004.

MELO, E.S., BASTOS,W.G. Avaliação escolar como processo de construção de conhecimento. Estudos em Avaliação Educacional, v.23, n. 52, 2012, p. 180-230.

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	Estudo das Avaliações e Indicadores da Educação
	BRASIL. Ministério da Educação. PDE: Plano de Desenvolvimento da Educação: Prova Brasil: ensino fundamental : matrizes de referência, tópicos e descritores. Brasília : MEC, SEB; Inep, 193 p. 2008.

	
	
	
	MOREIRA NETO, José Gonçalves. Sistema de Indicadores educacionais no acompanhamento e avaliação de políticas públicas. São Paulo: FCC . Estudos em Avaliação educacional. v. 19, n. 41, set/dez, 2008.

	
	
	
	KLEIN,  Ruben; FONTANIVE,  Nilma. Alguns Indicadores educacionais de qualidade no Brasil de hoje. São Paulo: São Perspectiva, v. 23, n, 1, p. 19-28/ jan/jun. 2009.

	
	
	
	SEESP/SARESP – drhunet.edunet.sp.gov.br/saresp


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR)
	- Atividades de observação e regência em salas de aula das redes públicas e/ou particulares de ensino.

- Aulas na escola destinadas à disciplina de Ciências nos anos finais do Ensino Fundamental.

- Aulas na escola destinadas à disciplina de Biologia no Ensino Médio.

- Acompanhamento do supervisor de estágio e professor das salas de aula.
	PERRENOUD, P.10 Novas competências para Ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

MORAES, Régis de. (Org.) Sala de aula: que espaço é esse? São Paulo: Papirus, 1997.

LIMA, M.S.L. Estágio e aprendizagem da profissão docente. LiberLivro, 2012.

	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR)
	Participação em reuniões de planejamento, ATPCs, Conselho de Escola, Reunião de Pais e Mestres,

Atividades ou Projetos de Reforço e Recuperação Escolar nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio.

Projetos, Oficinas, Salas de Leitura, Escola da Família, entre outros.

Orientação e acompanhamento semanal do estágio com o professor responsável pelo estágio supervisionado.

Estímulo à participação em Palestras, Congressos, Semana de Estudos, Gincanas: atuação, Eventos Culturais, Campanhas solidárias, Visitas a Instituições 

Filantrópicas, entre outras.
	MARTINS, L. A. P. A história da Ciência e o Ensino da Biologia. Ciência e Ensino. Jornal Semestral do Grupo de Estudo Pesquisa e Ensino da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)- OBS. - indicação de vários números.

MATOS, M.G.; ROSSETTO JÚNIOR, A.J.; BLECHER, S. Teoria e prática da metodologia da pesquisa em educação: construindo sua monografia, artigo e projeto ação. São Paulo: Phorte, 2004.

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	--------------------------
	----------------------------


3- PROJETO DE ESTÁGIO:

CONCEPÇÃO E SISTEMATIZAÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR

Da Exigência do Estágio: 

O Estágio Profissionalizante Supervisionado deve ser desenvolvido de acordo com a Lei nº 9.394/96, Deliberação CEE nº 12/97, Indicação CEE nº 11/97 e Regimento da Faculdade e deverá ser cumprido pelos alunos regularmente matriculados no Curso de Ciências Biológicas, conforme estabelece o presente projeto. É obrigatório, sem o que não poderão receber o grau de licenciado.

O Estágio Curricular Profissionalizante é um momento muito importante para a formação do futuro professor, pois, propicia o estabelecimento de uma relação de aprendizagem profissional entre os professores já formados e que estão atuando no ensino, na pesquisa e nas áreas de meio ambiente, saúde e biotecnologia e os graduandos.

Apoiado e articulado com as atividades de prática profissional, os estágios favorecem o desenvolvimento das competências do professor constituindo-se em oportunidades para vivenciar situações diversas que possibilitam induzi-lo à reflexão quanto a sua identidade profissional. 

Duração e Propósitos:

Consoante com as Propostas de Diretrizes para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, em cursos de Nível Superior, o Estágio Profissionalizante Supervisionado – EPS - é “vivenciado ao longo de todo o curso de formação e com tempo suficiente para abordar as diferentes dimensões da atuação profissional”. 

A partir do quinto semestre, o aluno receberá as orientações gerais sobre as atividades de estágio, devendo entrar em contato com a instituição escolar, campo de estágio, com o necessário preparo em procedimentos de observação, reflexão e sistematização de suas experiências, tendo em vista a articulação teoria-prática. O estagiário deverá, além de observar, conhecer a organização da escola, sua estrutura e seu projeto pedagógico. Aliado à prática de ensino, será enriquecido e dinamizado com o uso das “tecnologias de informação – como computador e vídeo –, de narrativas orais e escritas de professores, de produções dos alunos, de situações simuladas e estudo de casos”.

Estamos tomando como base a Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002 que institui “400 (quatrocentas horas) de estágio curricular supervisionado a partir do início da segunda metade do curso”, sendo reservado um período final para a docência compartilhada, sob a supervisão de professor (ou professores) desta Faculdade, contando, preferencialmente, com a assistência de professores com experiência no ensino em escolas de educação básica.

Estes princípios deverão estar expressos no projeto de estágio, planejado e avaliado com a participação dos professores do Curso, representantes dos alunos e representantes das escolas campos de estágio, para que as duas instituições assumam responsabilidades e se auxiliem mutuamente.

Com o EPS (Estágio Profissionalizante Supervisionado) acontecendo durante o decorrer de todo Curso de forma contínua, deixa de ser um estágio pontual, em que os alunos observavam apenas momentos da rotina da escola e do trabalho pedagógico. Pretende-se que o futuro professor, ao longo das atividades de EPS possa acompanhar o desenvolvimento do trabalho pedagógico durante um período contínuo – sua elaboração, execução e avaliação. Para tanto a Orientação para o Estágio tem como finalidade criar condições para que sejam tematizados e sistematizados tudo o que for constatado nas Escolas de Educação Básica. Dessa forma, as atividades assumem características de formação continuada propiciando a imergência de temas para pesquisa e a oportunidade de retorno planejado e sistemático dos professores à Faculdade. A partir das necessidades das escolas estagiadas, esta instituição poderá trabalhar em conjunto com as unidades escolares em projetos de extensão fortalecendo ainda mais os vínculos entre a escola e a instituição formadora.

Objetivos:

O EPS pode ser entendido, de forma especial, como uma atividade de “capacitação em serviço e que só pode ocorrer em unidades escolares onde o estagiário assuma efetivamente o papel de professor, de outras exigências do projeto pedagógico e das necessidades próprias do ambiente institucional escolar” (PARECER CNE/CP nº 28/2001). Assim, o EPS deve propiciar ao futuro professor um momento para testar suas competências e habilidades adquiridas e em formação, durante um período, no ambiente em que estará inserido como profissional – a unidade escolar.


O EPS é um componente que deverá estar articulado com a prática como componente curricular, com as disciplinas de conteúdos curriculares de natureza científico-cultural e com as atividades acadêmico-científico-culturais uma vez que se pretende a efetivação da relação teoria-prática na formação de professores.
Com base nos propósitos delineados neste projeto, os Estágios Supervisionados tem como objetivos:

· possibilitar a análise contextual das práticas e a integração dos conhecimentos teóricos e práticos, adquiridos durante o Curso, permitindo a construção de uma postura profissional autônoma, coerente e comprometida;

· possibilitar confronto com problemas reais, para buscar soluções; levantar dúvidas, dificuldades e/ou lacunas com relação aos conhecimentos adquiridos durante o Curso;

· proporcionar a compreensão do processo ensino-aprendizagem referido à prática da escola, considerando as relações que passam no seu interior com seus participantes e as relações da escola com outras instituições do contexto imediato e do contexto geral onde está inserida;

· propiciar o estudo abrangente do processo educativo, compreendendo a preparação e o trabalho em sala de aula, sua avaliação e todas as atividades próprias da vida da escola, incluindo o planejamento pedagógico, administrativo e financeiro, as reuniões pedagógicas, os eventos com a participação da comunidade escolar;

· desenvolver uma postura investigativa a partir da análise do dia-a-dia das escolas;

· subsidiar projetos para pesquisa e extensão, a partir das experiências vividas pelos licenciandos nas unidades escolares e que poderão se constituir em trabalhos de conclusão de curso.

Atividades de Estágio:

As atividades a serem desenvolvidas no Estágio devem constituir-se em espaços significativos para a formação do professor, configurando-se como momentos de reflexão e aproximação da realidade das Escolas em suas dimensões e funcionamento, agrupados da seguinte forma:

a) Atividades de fundamentação teórica e instrumentalização para a ação: 

· - As Orientações para o Estágio, visam:

· ao aprofundamento do conhecimento dos conteúdos a ensinar e o conhecimento de como fazê-lo;

· a reflexão e compreensão da realidade do campo de atuação;

· o desenvolvimento da habilidade de perceber a relação  teoria – prática – teoria;

· a análise e discussão do Projeto Pedagógico da escola e a formação do professor;

· a formação do professor e sua prática cotidiana.

b) Atividades de observação:

· realizadas nas escolas- campo para tomada de contato com a realidade educacional, tendo por finalidade:

· o conhecimento in loco para sentir a escola como um todo, principalmente o processo ensino-aprendizagem;
· a observação para subsidiar a reflexão sobre a prática vivida e concebida teoricamente;

· o desenvolvimento de uma postura crítica construtiva que permita perceber os problemas que permeiam as atividades e a fragilidade de determinadas práticas;

· a focalização do processo de ensino e de aprendizagem dos conteúdos escolares numa atitude cotidiana de busca de compreensão desse processo, bem como do desenvolvimento dos alunos; 

· a interpretação da realidade e dos conhecimentos que constituem objetos de ensino;

· o levantamento de dados e fatos para subsidiar a Monografia de Estágio.

c) Atividades de Participação:

· realizadas nas escolas - campo e na comunidade permitem ao estagiário tomar parte do dia-a-dia da escola:

· nas atividades docentes e discentes;

· no relacionamento escola/comunidade e relações com a família;

· na interação de professores – alunos – gestão escolar;

· no trabalho com pesquisa compreendida, também, como método de conhecimento, desenvolvendo pequenos projetos que poderão ser desencadeadores de atuações mais lúcidas e comprometidas com a aprendizagem dos alunos;

· participação em atividades das seguintes modalidades, desde que os conteúdos sejam compatíveis com o programa que estão sendo estudados no Curso.

· Palestras;

· mesa redonda;

· mini-cursos;

· relatos de experiências;

· comunicações científicas;

· exposição de painéis com trabalhos produzidos pelos alunos. 

d) Atividades de regência:

· realizadas na sala de aula, em situações simuladas, valendo-se das competências e habilidades já adquiridas nas atividades de fundamentação teórica, de observação e de participação, possibilitando ao aluno estagiário:

· o desenvolvimento das habilidades de conduzir e socializar conhecimentos;

· a autoavaliação de suas habilidades em produzir e socializar conhecimento pedagógico de modo sistemático;

· a percepção da necessidade de selecionar, planejar, organizar, integrar, avaliar e articular experiências para atuar como professor;

· a vivência da prática, para aprender a refletir em ação e sobre a ação, para errar sem temores, para se construir o acerto a partir do erro, aperfeiçoando o fazer docente;

· realizadas nas escolas campo de estágio possibilitando ao aluno:

· atuar em situações de fato, sintetizando os conhecimento já adquiridos e testar suas competências e habilidades em criar, recriar e aplicar formas de intervenção didática na sala de aula, em escolas de educação básica;

· mobilizar conhecimentos e experiências desenvolvidas nas diferentes disciplinas do currículo do curso de formação, em diferentes tempos e espaços curriculares.

· aproveitamento de experiência docente, mediante declaração do responsável pela escola de educação básica, devendo o aluno comprovar o cumprimento das horas destinadas à regência continuada. 

e) Relatório:

Consiste na produção teórico-prática das atividades e experiências de estágio.

Ao final do estágio o relatório deverá estar elaborado contendo os documentos citados neste projeto, que serão reunidos em uma pasta apropriada.

f) Normas Gerais:

· locais de realização – escolas de educação básica, em estabelecimentos de rede municipal, estadual ou particular de ensino;

· horários programados pelo professor orientador de estágio conjuntamente com o responsável da escola campo e horários de livre escolha do aluno, não podendo coincidir com o horário de aulas da Faculdade;

· 50% da carga horária do estágio deverá ser dedicada ao Ensino Fundamental e 50% ao Ensino Médio;

· a Faculdade poderá realizar PROJETOS EM PARCERIA, através de convênios com Prefeituras Municipais, empresas particulares ou clubes de serviços, em que os alunos estarão tomando parte da dinâmica do cotidiano da escola em suas diversas dimensões: gestão, interação de professores, relacionamentos escola/comunidade, relações com a família;
· a Faculdade incentivará a participação dos alunos no CONGRESSO REGIONAL DE EDUCAÇÃO, promovido pela Instituição, oferecendo aos alunos a oportunidade de participar de palestras e outros eventos com educadores das universidades, bem como apresentar seus trabalhos em painéis ou mini-cursos com acompanhamento dos professores do seu curso, promovendo, assim, uma ampliação do campo de reflexão em torno de temas educacionais e propiciando espaço para o pensar conjunto acerca do modelo de educação que se pretende construir na região.
Documentação de Estágio:

Toda documentação do estágio deverá ser reunida, constituindo o relatório de estágio:

· Requerimento de estágio;

· Fichas de observação;

· Fichas de participação;

· Atividades de regência;

· Declaração de experiência;

· Avaliação do estágio pelo aluno;

· Declaração de entrega.

Avaliação 

A avaliação do estágio se insere no processo de avaliação global da Faculdade, considerada em duas dimensões:

· Avaliação institucional, interna e externa;

· Avaliação da aprendizagem quanto ao perfil profissional que se espera construir, através da demonstração, por parte dos alunos, do desenvolvimento das competências, habilidades e domínio das bases científicas, pedagógicas e tecnológicas previstas para cada curso. 

A avaliação da aprendizagem e seu registro devem seguir as normas regimentais da Faculdade, incluindo instrumentos variados de avaliação, enfatizando a auto-avaliação, avaliação por portfólios, relações interpessoais observadas na dinâmica dos trabalhos em equipe e avaliações que adotam critérios objetivos.

Quanto à entrega de relatórios e comprovantes deverão ser cumpridas todas as formalidades essenciais. Não será recebida a documentação de estágio que:

· contiver rasuras

· estiver incompleto

· deixar de constar a assinatura com o respectivo carimbo do Diretor da Escola em que estagiou ou deixar de constar a assinatura do aluno


Com o objetivo de integrar os cursos às novas concepções de estágio contidas no projeto do ISEEC, bem como promover uma sistematização comum a todos os cursos, foi elaborada no início de 2005 uma nova sistematização para o estágio curricular supervisionado.
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